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AGENDA

Á 3º Workshop ï4ª Oficina 

Á Alinhamento de Conceitos Metodológicos

Á Atividades:

Á Estágio 1 ïperspectiva Financeira

Á Estágio 2 ïperspectiva Clientes

Á Estágio 3 ïperspectiva Processos

Á Estágio 4 ïperspectiva Aprendizado

Á Estágio 5 ïperspectiva Inovação ou outras
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3º WORKSHOP

4ª OFICINA

Nesta quarta oficina após se trabalhar na definição dos Objetivos

e Metas para o futuro em curto, médio e longo prazo (dez anos),

vamos definir as Macroestratégias e as Macropoliticas da UFAM.

Primeiro vamos ñconceituaròa ação de definir as

Macroestratégias e as Macropoliticas, através da metodologia

empregada neste trabalho da FGV.
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ESTRATÉGIA 

DEFINIÇÃO BASE

Estratégia institucional é a criação, implementação e avaliação

de decisões dentro de uma organização, que lhe permitem

atingir os seus objetivos a longo prazo. A estratégia

organizacional especifica a missão da organização, visão e

objetivos, e desenvolve políticas e planos, muitas vezes, em

termos de projetos e programas, criados para atingir as metas

da organização. Ela também aloca recursos para implementá-

los.
Adaptado de Christine Meyer

http://www. ehow.com.br/definicao-estrategia-organizacional-sobre_31944/
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MACROESTRATÉGIAS E MACROPOLÍTICAS

São as principais orientações da instituição perante o ambiente,
respeitando visão, valores, diagnóstico estratégico, cenários,
propósitos e postura estratégica.

Á MACROESTRATÉGIAS correspondem às grandes ações
(objetivos e metas) a serem implementadas pela UFAM.

Á Uma Macroestratégia compreende as etapas maiores e mais
gerais de um grupo de objetivos estratégicos.

Á MACROPOLÍTICAS correspondem às grandes leis e
regulamentos a serem respeitadas pela UFAM para se
alcançar as Macroestratégias.

24/09/2014
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ESTRATÉGIA

PERSPECTIVAS DO BSC

BSC é um sistema de gestão que contrabalanceia a precisão
histórica dos números financeiros com os motivadores de
desempenho futuro, auxiliando as organizações a
implementarem estratégias diferenciadoras (NIVEN, 2005).

O BSC originou-se de um estudo de pesquisa realizado em
1990 por Kaplan e Norton que notaram que os medidores de
desempenho consideravam em seus sistemas de avaliação
apenas aspectos financeiros, não levando em consideração
outros aspectos importantes que unidos aos financeiros
poderiam impulsionar a organização a rentabilidades em
longo prazo. (CHIAVENATO, 2007; NIVEN, 2005).

O Balanced Scorecard permite aos gerentes observar a 
organização dentro de quatro perspectivas 
importantes:

a) Como os nossos clientes nos vêem? (perspectiva do cliente)

b) Em que devemos ser melhor? (perspectiva interna)

c) Podemos continuar melhorando e criando valor? (perspectiva de 
inovação e aprendizagem)

d) Como os acionistas e a sociedade nos vêem? (perspectiva financeira 
/ social).



Perspectiva Financeira

As medidas financeiras de desempenho indicam se as estratégias
utilizadas estão traduzindo em melhores resultados financeiros para a
organização, medidos através da lucratividade, crescimento, e valor que
está sendo adicionado ao acionista (CHIAVENATO, 2007; FREZATTI, 2006; KAPLAN e
NORTON, 1997; NIVEN, 2005).

Conforme Kaplan e Norton (1997) os objetivos financeiros representam a
meta de longo prazo da instituição e o BSC permite tornar estes objetivos
explícitos e ajustá-los às unidades acadêmicas nas diferentes fases de
seu ciclo de vida e crescimento.

Perspectiva dos Clientes

Para Kaplan e Norton (1997), na perspectiva dos clientes do BSC as
instituições precisam identificar os segmentos de mercado,
potencializando e especificando seus clientes, criando propostas de valor
dirigidas a esses segmentos específicos.

Kaplan e Norton (1997) afirmam ainda que a perspectiva dos clientes
traduz a missão e a estratégia da instituição em objetivos específicos
para segmentos focalizados de clientes e mercados que podem ser
comunicados a toda a organização.
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Perspectiva de Processos Internos

Segundo Kaplan e Norton (1997), na perspectiva dos processos internos,
os administradores identificam os processos mais críticos em que devem
buscar a excelência com o objetivo de atender os segmentos específicos
de clientes, acionistas, sponsors (patrocinadores).

Para os autores os sistemas convencionais de medição de desempenho
focalizam apenas o monitoramento e a melhoria dos indicadores de
custo, qualidade, melhoria dos processos operacionais existentes. O
Balanced Scorecard ao contrário sugere que os executivos estabeleçam
uma cadeia de valor completa dos processos internos iniciando com o
processo de inovação apoiado pela devida estratégia.

Perspectiva de Aprendizado e Crescimento

Segundo Kaplan e Norton (1997), esta perspectiva do BSC objetiva
desenvolver medidas para orientar o aprendizado e o crescimento
organizacional, direcionando seu foco aos objetivos estabelecidos nas
perspectivas financeira do cliente e dos processos internos identificando
os pontos onde a instituição se destacar para obter um desempenho
superior.
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Em geral, a construção de um processo e

desenvolvimento BSC é composto por 7 a 10 etapas,

e sua execução requer muitas horas. Esse processo

compreende uma sequência de dois tipos de

atividades: atividades preliminares de

desenvolvimento da análise ambiental interna externa

e a confirmação da missão, visão, valores essenciais,

estratégias e objetivos estratégicos e atividades de

construção dos ñscorecardsòpropriamente ditas, ou

seja, a determinação das relações de causa e efeito

entre os objetivos em cada uma de suas

perspectivas, a definição básica de Objetivos, Metas

e Indicadores, como foi praticado nas nossas oficinas

até o momento.

A representação gráfica dessas relações e

conclusões, se estabelece na forma de um gráfico,

denominado ñmapa estratégicoòda organização.
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O processo de Formulação Estratégica
busca analisar o pensamento estratégico
como uma forma de refletir sobre a
organização, visando desenvolver as
habilidades críticas e as competências no
uso dos instrumentos do Planejamento
Estratégico. A estratégia somente pode ser
desenvolvida a partir de uma boa análise
que compreenda todo o conjunto de
variáveis sejam elas internas e externas no
meio em que a organização atua.

A formulação de uma Macroestratégia
compreende visualizar de forma macro
objetivos que representem um grande
conjunto de objetivos e metas. Como
exemplo de Macroestratégia:

ñUFAM ïpromotora de Educação Pública,
Gratuita e de Qualidade.ò
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Macroestratégias do G40 alinhadas as definidas pela atual Reitoria:

Á Educação pública atualizada, avançada*,de qualidade e gratuita por

natureza;

Á Excelência acadêmica compromissada socialmente com alcance

planejado;

Á Garantia da trindade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, promovendo

a criatividade e a inovação ampla e disruptiva;

Á Investimento contínuo no livre acesso ao conhecimento universal

através de ações ininterruptas de democratização centrada nas

potencialidades regionais;

Á Comprometimento com a busca da Consolidação da UFAM como a

maior conhecedora da região, dos problemas e das soluções para a

PanAmzônia.
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Avançada* - vide Artigo ñMETODOLOGIA EDUCATIONAL DE ORIENTAÇÃO À TEMÁTICA EM FACE AO 

SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO BASEADO NA ABORDAGEM QUĄNTICAò.

Clara Amelia de Oliveira 1, Angela Cristina Correa 2 ïdisponível no acervo PRO-PLAN do PE/PDI FGV.

Tradução do entendimento textual dos 

consultores FGV. Exemplos:



Á Esforço continuo de alcance da promoção dos valores democráticos,

da gestão participativa, transparente, sistemática, descentralizada,

com amplo apoio a plena cidadania, aberta a críticas propositas e

inovadoras;

Á Total comprometimento em sustentar e manter disponível os atuais e

futuros ñbensòda infraestrutura física e orgânica (patrimonial,

tecnológica e pessoal) da UFAM sejam físicos ou lógicos, tangíveis ou

intangíveis;

Á Pacto estratégico em aprimorar permanentemente as condições

estruturais, de carreira e de trabalho de todos os colaboradores

servidores públicos, em todos os níveis.

Á Construção democrática de meios estruturantes para avaliação

sistemática e participava da UFAM, seja para o PDI ou para concluir e

manter atualizado o processo Estatuinte da instituição federal.
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